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 Interrogações 
 Quando o faminto sente o cheiro 
 dos quitutes da casa do vizinho, em- 
 che a boca dagua, fica com a- 

5 gua na boca. É esta a nossa situa- 
 ção, quando, famintos de Televisão recebe- 
 mos noticia do feliz Morro do Cha- 
 peu, {segundo a qual os fãs de  
 novelas em Morro do Chapéu estão  

10 radiantes} porque ali aparecem solução 
 para o problema. Televisão no Morro  
 do Chapéu deixou de ser piada;  
 {como} [↑ou tormento, como,] continua sendo [↑{piada}]  em Mundo Novo, 
 Piritiba e Tapiramutá. Nós, destes 

15 municipios somos os famintos de  
 agua na boca, sentindo o cheiro do 
 pão gostoso do nosso feliz visi- 
 nho Morro do Chapéu! 
 Numerosas pessoas, sem distinção de côr 

20 partidária tem apelado para mim 
 para que escreva, {protestos, sobe o as-} [↑proteste, bote a boca no mundo.] 
 {sunto. Mas {P} /p\ergunto: escrever apelando pa- 
 ra quem? Haverá mesmo alguem pa- 
 ra quem possamos apelar? Mundo 

 


